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RESUMO  

O rio Xingu vem sofrendo efeitos adversos em consequência da construção da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte. A redução da vazão é o principal deles, pois todo o ecossistema 

associado ao rio depende da sua dinâmica hidrológica equilibrada, assim, torna-se necessária a 

busca por formas de mitigação desses efeitos. A restauração ecológica tem o objetivo de auxiliar 

a recuperação da integridade ecológica dos ecossistemas alterados. Existem métodos passivos 

e ativos para se promover a restauração de um ecossistema. A semeadura direta é uma técnica 

de restauração ativa de baixo custo e facilidade logística interessante para esse contexto. O 

presente trabalho tem por objetivo geral avaliar a utilização do camu-camu (Myrciaria dubia), 

uma importante espécie da região, na restauração de áreas de vegetação pioneira na Volta 

Grande do Xingu por meio da semeadura direta. O estudo foi conduzido no município de Vitória 

do Xingu/PA, na região da Volta Grande do Xingu. O material foi coletado no mês de novembro 

de 2021 e no mesmo mês foram semeadas diretamente em três tratamentos (A – NPK; B – NPK 

+ substrato e C – NPK + substrato + gel hidratado) em 12 áreas sujeitas a inundação. Foram 

medidas as profundidades de semeadura para futura comparação. Um ano após a semeadura, o 

experimento foi retirado com uma taxa de germinação de 48,44%, havendo perda de amostras 

devido à deposição de sedimentos que foi medida ao final da retirada. Os tratamentos não 

divergiram significativamente em relação à influência causada no desenvolvimento das 

plântulas. A espécie escolhida mostrou ser bem adaptada às condições ecológicas do local tendo 

seu maior desenvolvimento em áreas previamente colonizadas por gramíneas. O sucesso da 

semeadura pode aumentar se conjugado com outros métodos de restauração. 

 

 

Palavras-chave: Floresta Amazônica, restauração ativa, barragens, efeitos ambientais. 
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ABSTRACT 

The Xingu River has been suffering adverse effects as a result of the construction of the Belo 

Monte Hydroelectric Plant. The reduction in flow is the main one, as the entire ecosystem 

associated with the river depends on its balanced hydrological dynamics, therefore, it is 

necessary to search for ways to mitigate these effects. Ecological restoration aims to help 

recover the ecological integrity of altered ecosystems. There are passive and active methods to 

promote the restoration of an ecosystem. Direct seeding is a low-cost, logistically-friendly 

active restoration technique that is interesting for this context. The general objective of this 

work is to evaluate the use of camu-camu (Myrciaria dubia), an important species in the region, 

in the restoration of areas of pioneer vegetation in Volta Grande do Xingu through direct 

seeding. The study was conducted in the municipality of Vitória do Xingu/PA, in the Volta 

Grande do Xingu region. The material was collected in November 2021 and in the same month 

it was sown directly in three treatments (A – NPK; B – NPK + substrate and C – NPK + 

substrate + hydrated gel) in 12 areas subject to flooding. Sowing depths were measured for 

future comparison. One year after sowing, the experiment was removed with a germination rate 

of 48.44%, with loss of samples due to sediment deposition that was measured at the end of 

removal. The treatments did not differ significantly in relation to the influence on seedling 

development. The chosen species proved to be well adapted to the ecological conditions of the 

site, having its greatest development in areas previously colonized by grasses. Sowing success 

can increase if combined with other restoration methods. 

 

Keywords: Amazon rainforest, active restoration, dams, environmental effects.  
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Introdução Geral  

A bacia Amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo, possui, segundo estimativas de 

Junk et al. (2011), cerca de 30% do seu território composto pelas chamadas áreas úmidas. 

Segundo os mesmos autores, as áreas úmidas são áreas periodicamente inundadas pelo 

transbordamento lateral dos rios e/ou pela precipitação direta, que gera condições específicas 

que levam os organismos biológicos a promoverem diversas respostas adaptativas (Junk et al. 

1989).  

Assim, a alternância entre essas fases de seca e cheia que trazem consigo flutuações anuais do 

nível da água, desempenham importantes funções nesses ambientes alagáveis amazônicos, 

produzindo processos e padrões ecossistêmicos que determinam, por exemplo, a composição 

florística da região, regula o clima local e, portanto, possui extrema importância ecológica que 

reflete também na vida das populações tradicionais da região (Piedade et al. 2013). Segundo 

Junk et al. (1989), o desenvolvimento de adaptações das florestas alagáveis da Amazônia está 

intimamente ligado e é favorecido pelo pulso de inundação por ser um evento recorrente e 

previsível, o que contribuiu para uma enorme riqueza de espécies.  É nesse período que a 

maioria das espécies completará o seu ciclo reprodutivo (Conserva et al. 2007; Pantoja et al. 

2019). 

A construção da UHE Belo Monte, localizada na região da Volta Grande do Xingu (VGX), 

impôs desde o início de sua operação diversos efeitos ao curso do rio (Fearnside 2015). Em 

ambientes alagáveis como o da Volta Grande do Xingu, existem três fatores principais que vão 

ditar a dinâmica hidrológica e, consequentemente, regular a maioria dos processos ecológicos. 

São eles: a previsibilidade, magnitude e duração da inundação (Correa et al., 2022). A redução 

da vazão que gerou o chamado Trecho de Vazão Reduzida (TVR), altera o equilíbrio entre esses 

três fatores. Portanto, pode ser considerada o principal problema, interferindo negativamente 

tanto na dispersão de sementes das espécies vegetais associadas ao rio, como também na 

alimentação e reprodução da fauna aquática (Piedade et al. 2013; Pezzuti et al. 2018).  

À jusante da barragem, na Volta Grande do Xingu, existe um ecossistema aluvial que possui 

um tipo de vegetação considerada pioneira, conhecida na região como “Sarobal”, é muito 

utilizada pela população local como fonte de pesca e transporte (Almeida et al. 2014; Braz et 

al. 2016; Magalhães et al. 2016). As plantas nesse ambiente possuem adaptações específicas 

relacionadas ao ciclo hidrológico natural do rio, sofrendo alagamento e privação hídrica no 
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mesmo ano e podem ser divididas, quanto à sua estrutura, em formações pioneiras do tipo 

‘arbustivo-arbórea’ e do tipo ‘herbáceas’ (Cunha & Ferreira 2012).  

Dentre as importantes espécies presentes no Sarobal está a Myrciaria dubia (H.B.K.) Mcvaugh. 

(Myrtaceae). Chamada popularmente de camu-camu, é uma árvore frutífera de hábito arbustivo 

e lenhoso com cerca de 4m de altura e ocorre em toda a Amazônia (Yuyama 2011). Possui 

grande importância ecológica, por servir de alimentação a ictiofauna, como por exemplo para 

o Colossoma macropomum, espécie muito apreciada e considerada como dispersora efetiva do 

camu-camu (Silva et al. 2003; Aride et al. 2017). É usada também como isca por pescadores de 

diversas regiões (Santana et al. 2016; Penn 2004). 

Possui potencial contra doenças e um elevado valor nutricional principalmente pelo seu alto 

teor de ácido ascórbico e é usada na alimentação por populações tradicionais nas formas de 

geleia, suco e doces, por exemplo (Aguirre Neira 2020, Yuyama et al. 2002). Desperta interesse 

da indústria farmacêutica e possui demanda internacional devido aos seus princípios ativos 

beneficentes para a saúde humana, como a antocianina, um excelente antioxidante (Santos et 

al. 2022). Portanto, existe um mercado potencial dessa espécie que pode gerar uma valorização 

social local a partir do momento em que começar a receber atenção das populações tradicionais 

na região (Billacrês et al. 2022). 

 

Diante deste contexto, levando em consideração a importância ambiental e social dessa região, 

é fundamental a busca de ações de mitigação e restauração ecológica que auxiliem o 

restabelecimento dos processos e funções ecológicos (Rosenfield & Müller 2020, Silva et al. 

2021). 
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Introdução  

A restauração ecológica tem o objetivo de auxiliar a recuperação da integridade ecológica dos 

ecossistemas alterados, incluindo um nível mínimo de biodiversidade e de variabilidade em sua 

estrutura e do funcionamento dos processos ecológicos naturais (Aronson et al. 2006).  

Existem diferentes métodos para se promover a restauração de um ecossistema, sendo eles 

métodos passivos ou ativos. Na restauração passiva, se adota o isolamento da área escolhida e, 

de forma espontânea e natural, o ecossistema perturbado volta ao equilíbrio (Coutinho et al. 

2019). A restauração ativa, por sua vez, requer ação direta e planejada na área alvo para uma 

otimização do processo de restauração, seja com preparação do solo, semeadura direta ou 

plantio de mudas, por exemplo (Trentin et al. 2018).  

Em áreas de inundação periódica, o potencial de regeneração natural é baixo, assim, é 

importante essa aplicação ativa de métodos de restauração (Salomão et al. 2007, Raupp et al. 

2020). Nesse tipo de ambiente existem três fatores principais que vão ditar a dinâmica 

hidrológica e, consequentemente, regular a maioria dos processos ecológicos. São eles: a 

previsibilidade, magnitude e duração da inundação (Correa et al., 2022). A construção de 

barragens prejudica esse equilíbrio no ecossistema local e, consequentemente, os seus processos 

ecológicos, uma vez que o volume de água a jusante diminui expressivamente (Fearnside 2015). 

Assim, torna-se necessária a busca de ações de mitigação que auxiliem o restabelecimento dos 

processos e funções ecológicos (Rosenfield & Müller 2020, Silva et al. 2021). Suchara (2018) 

afirma que para se promover uma restauração adequada de planícies aluviais, o ideal é que se 

tenha conhecimento sobre a diversidade alfa (composição de espécies), regime de inundação e 

eficácia dos métodos de propagação das espécies. Além disso, o conhecimento sobre o 

estabelecimento de plântulas, bem como as respostas fisiológicas das espécies ao estresse da 

inundação é essencial (dos Santos Junior et al. 2015, Santiago et al. 2021). 
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A semeadura direta é uma alternativa para esse tipo de restauração, pois apresenta menores 

custos se comparada a métodos mais tradicionais e facilita a logística principalmente para áreas 

de difícil acesso (Campos-filho et al. 2013). Pode ser definida como a introdução de sementes, 

arbóreas e arbustivas, diretamente no solo do local alvo e, em princípio, é recomendada para 

espécies pioneiras e secundárias iniciais em áreas sem vegetação (Santos 2010; Lobtchenko 

2020). É um método que já demonstrou ser por volta de 30% mais barato do que o plantio de 

mudas, por exemplo (Grossnickle & Ivetić 2017). Tem sido estudada como alternativa de 

restauração florestal mais recentemente e vem sendo usada principalmente em áreas de 

pastagem demonstrando bons resultados relativos à diversidade obtida (Palma & Laurance 

2015; Raupp et al. 2020). No entanto, ainda possui algumas limitações e fatores que reduzem a 

sua eficácia (Souza & Engel 2018). Segundo o compilado feito por Souza & Engel (2023), 

apenas 53 estudos com essa técnica de restauração foram realizados no Brasil para espécies 

arbóreas, sendo que destes, a maioria foi feito nos biomas de Mata Atlântica e Cerrado, com 

apenas 2 em bioma amazônico. Por isso é importante que se continue realizando projetos nesse 

sentido a fim de aprimorar essa técnica promissora. Selecionar espécies nativas, com boa oferta 

de sementes e que possua os atributos funcionais favoráveis, como o tamanha da semente, são 

passos importantes para se obter melhores resultados. A época de semeadura em relação às 

chuvas também é fundamental (Durigan et al. 2020). 

A partir disso, o presente trabalho tem por objetivo geral avaliar a utilização da Myrciaria dubia 

na restauração de áreas de vegetação pioneira na Volta Grande do Xingu por meio da semeadura 

direta. Especificamente, promover a semeadura direta de Myrciaria dubia em 12 áreas ao longo 

da Volta Grande do Xingu, utilizando diferentes tratamentos, analisar o efeito dos tratamentos 

no desenvolvimento das plântulas e mensurar a deposição de sedimentos proveniente da cheia 

do rio. 
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Material e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi conduzido no município de Vitória do Xingu/PA, na região da Volta Grande do 

Xingu, no Sítio Bacabal, em uma comunidade ribeirinha conhecida como “Kaituká” . Situada 

a 90 km da cidade de Altamira, foi a escolhida como base para as campanhas de campo por 

apresentar facilidades logísticas. Segundo Köppen e Geiger, o clima da região é classificado 

como Tropical chuvoso Am, apresentando uma temperatura média anual de 26.4 °C e 2072 mm 

de chuva (Climate-Data 2023). A figura 1 mostra a área de estudo em que foram implantadas 

as áreas do experimento de semeadura direta. Cada ponto recebeu a denominação “Sarobal 

linha x” de um a doze e em cada cova foi colocada uma estaca de bambu de um metro de altura 

como forma de marcação e referência.  

A vegetação predominante na região é a do tipo Floresta Ombrófila aluvial, ocorrendo também 

ambientes de formações pioneiras, escolhidos para o presente estudo, em que a vegetação é 

arbustiva, cresce sobre afloramentos rochosos e sedimentos arenosos, distribuídos em pequenas 

ilhas e possuem adaptações específicas relacionadas ao ciclo hidrológico natural do rio.  A 

figura 2 mostra a área aqui denominada de “Sarobal linha 5”, que é um exemplo dessas ilhas de 

vegetação pioneira ao longo da Volta Grande do Xingu. Essa área em específico estava 

localizada próxima a uma cachoeira conhecida como “Cachoeira do Kaituká”. Durante o 

período das cheias, quando o rio aumenta seu nível em cerca de 4 metros, algumas plantas ficam 

parcial ou totalmente submersas (Salomão et al. 2007, Cunha & Ferreira 2012, Almeida et al. 

2014). Localmente, esse ambiente é conhecido como “Sarobal” (Braz et al. 2016; Magalhães et 

al. 2016). 

Espécie escolhida 

Dentre as importantes espécies presentes na região está a Myrciaria dubia (H.B.K.) Mcvaugh. 

(Myrtaceae), chamada popularmente de camu-camu (Figura 3). É uma árvore frutífera de hábito 
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arbustivo e lenhoso com cerca de 4m de altura e ocorre em toda a Amazônia (Yuyama 2011). 

Possui grande importância ecológica, por servir de alimentação a ictiofauna, como por exemplo 

para o Tambaqui (Colossoma macropomum), espécie muito apreciada e considerada como 

dispersora efetiva do camu-camu (Silva et al. 2003; Aride et al, 2017). Além disso, é utilizada 

também como isca por pescadores de diversas regiões (Santana et al. 2016; Penn 2004). 

Possui um elevado valor nutricional principalmente pelo seu alto teor de ácido ascórbico, usado 

na alimentação por populações tradicionais nas formas de geleia, suco e doces, por exemplo, 

que apontam potencial da fruta contra doenças (Aguirre-Neira 2020, Yuyama et al. 2002). 

Desperta interesse da indústria farmacêutica e possui demanda internacional devido aos seus 

princípios ativos beneficentes para a saúde humana, como a antocianina, um excelente 

antioxidante (Santos et al. 2022). Portanto, existe um mercado potencial dessa espécie que pode 

gerar uma valorização social local a partir do momento em que começar a receber atenção das 

populações tradicionais na região (Billacrês et al. 2022). 

As sementes da M. dubia são caracterizadas como recalcitrantes, ou seja, sensível à perda de 

umidade quando colocadas em armazenamento e, se armazenada da forma correta mantendo-

se os níveis de umidade, podem se manter viáveis por até cinco meses (Ferreira & Gentil 2003). 

Suas flores são muito atrativas para várias espécies da família Apidae, que se mostraram 

polinizadores efetivos (Maués & Couturier 2002).  

Coleta do material 

A coleta dos frutos foi realizada de forma manual no mês de novembro de 2021, 

compreendendo o período de vazante/seca do rio. Os frutos foram coletados aleatoriamente 

tanto sobre o solo quanto diretamente das matrizes encontradas, todos em bom estado e 

maduros, armazenados em sacos plásticos transparentes. O material ficou na base logística 
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situada na comunidade do ‘Kaituká’, destinada ao experimento de semeadura direta, recebendo 

o devido acondicionamento.  

 Semeadura direta 

As sementes destinadas à semeadura direta foram acondicionadas em uma bacia de água 

durante 24 horas (embebição), para manter a umidade necessária, além de contribuir com a 

germinação (Ferreira & Gentil 2003). O experimento foi realizado no mesmo mês da coleta, 

com delineamento em blocos casualizados, com doze blocos, três tratamentos e dez repetições 

de cada tratamento. Cada bloco (área de implantação) foi composto por uma linha de semeadura 

de sessenta metros e uma cova a cada dois metros, totalizando trinta covas por área de 

implantação. As linhas foram estabelecidas em curvas de nível para que todas as covas 

estivessem sujeitas à mesma cota de inundação. Cada tratamento ficou então disposto dez vezes 

em cada bloco, respeitando uma uniformidade sequencial (A-B-C), com três sementes em cada, 

totalizando 1080 sementes (Figura 4). 

Os três tratamentos utilizados correspondem a: (A) NPK - Covas com solo natural e aplicação 

de 10 g adubo químico (NPK 10:10:10); (B) Substrato - covas com 220 ml de substrato 

‘Maxfertil’ de casca de Pinus + 10g de adubo químico; (C) ‘SH’ covas com os mesmos 

elementos de ‘A’ e ‘B’ mais 220 ml de gel retentor de água ‘Hidroterragel’ hidratado na 

proporção de 50g para 1 litro de água (Figura 4). Após a semeadura as covas foram tampadas 

com solo local e regadas uma única vez.  

Um ano após isso, passado todo o período de cheia, voltamos ao local para verificação do 

crescimento das plântulas e taxa de germinação (Porcentagem de germinação (G) = Número de 

sementes germinadas (N) / Número total de sementes (A) x 100) em cada bloco em função do 

tratamento utilizado.  Durante a retirada das sementes, medimos a profundidade na qual elas 

foram encontradas, a fim de se avaliar a deposição de sedimentos, sendo possível comparar 

com o início. Foram consideradas mortas as plântulas completamente secas ou ainda aquelas 
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sementes que não haviam sequer iniciado o processo de germinação pela emissão da radícula 

e, durante sua retirada.  

Para a determinar o desenvolvimento, retiramos as sementes das covas de semeadura e as 

levamos ao laboratório da UFPA em papel kraft e à estufa de circulação e renovação de ar 

SOLAB – SL-102 para secagem a 80 °C por 48 horas.  Após isso, a medição do crescimento 

primário em centímetros foi feita com o auxílio de um paquímetro digital ‘Stainless Hardened’ 

de cento e cinquenta milímetros, e a medição da massa (g), foi feita com o auxílio de uma 

balança analítica com 0,001 de precisão. 

Profundidade de semeadura 

Durante a preparação do experimento, as sementes foram colocadas em covas de dez 

centímetros de profundidade. Durante a retirada do experimento, foi medida novamente a 

profundidade em que se encontravam as plântulas e sementes, como uma forma de se entender 

a movimentação de sedimentos na região em decorrência do período de cheia.  

 Análises de dados 

As análises foram realizadas com uso do software R versão 4.2.3 (R Core Team, 2023). Para 

testar o efeito dos tratamentos utilizados de forma simultânea e comparar as medidas de 

profundidade das covas como um efeito ambiental, foi realizada uma análise dos componentes 

principais (PCA). Foi realizada também uma ANOVA, para avaliar as profundidades das covas 

após o experimento. 

Resultados 

Foram encontradas cinco áreas do experimento viáveis para a coleta, o que representa 450 

sementes. O número de sementes germinadas dentro desse total foi de 218, o que representa 

48,44%. As sementes que foram encontradas sem qualquer processo de germinação aparente 

somam 33, o que representa 7,33%. As 199 sementes restantes, não foram encontradas no local 

de semeadura no momento da retirada, sendo 44,22% do total de 450 sementes.  
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A partir da Análise dos Componentes Principais, observa-se nos vetores que houve uma relação 

positiva entre a profundidade e o comprimento das plântulas e uma relação inversa entre a 

massa e a profundidade. Foi possível observar também, que não houve diferença significativa 

na influência de cada um dos três tratamentos utilizados em relação às variáveis medidas nas 

plântulas e encontramos que 79,4% dessa relação foi explicada por essa análise (figura 7). 

Portanto, a hipótese de que o tratamento ‘C’ (substrato + Gel) promoveria maior 

desenvolvimento para as plântulas não foi corroborada. 

Além disso, a figura 8 mostra que duas áreas, ‘SL8’ e ‘SL5’, destacam-se das demais 

positivamente, sendo os locais onde houve maior desenvolvimento tanto da massa quanto do 

comprimento das plântulas (r2 = 0,5838; Pr (<r) = 0,001). 

Cinco áreas em que a semeadura foi feita, foram perdidas em decorrência da movimentação de 

sedimentos causada pelo período de cheia do rio, o que pôde ser constatado ao observar as 

estacas de referência. Outras duas áreas estavam submersas pela água e, portanto, estas sete 

foram consideradas perdidas, pois não foi possível fazer qualquer tipo de mensuração. 

 Conforme pode ser observado na figura 9, a área ‘SL5’ foi a que mais sofreu deposição de 

sedimentos dentre as áreas que foram monitoradas e, a maioria das covas apresentaram 

profundidade maior do que a inicial, havendo grande variação [F (4,106) = 31,73; p<0,05 

(3,63e-17).  

Discussão 

A taxa de germinação obtida foi interessante, o que indica que a Myrciaria dubia é uma espécie 

bem adaptada às condições locais de grande estresse hídrico e sua semente considerada grande 

pode ter feito diferença no estabelecimento, apesar do seu crescimento lento (Souza & Engel 

2018). Outros projetos de semeadura direta mostram que, após criado o ambiente favorável em 

campo, o ideal é que a germinação chegue a pelo menos 50% com uma taxa de emergência de 

20% (Lobtchenko 2020). O mesmo autor obteve baixa taxa de germinação (6%), contudo, 
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mesmo sendo uma constante dentro de projetos semelhantes, a densidade final de indivíduos 

ainda é interessante se comparado com o plantio de mudas. Dentro das espécies utilizadas no 

referido estudo, as da família Myrtaceae obtiveram os melhores resultados nos diversos 

tratamentos utilizados, mostrando o potencial da família para esse tipo de projeto. 

A taxa de germinação alcançada foi maior do que geralmente se alcança em projetos de 

semeadura direta (Camargo et al. 2002; Cole et al. 2011; Souza & Engel 2018; Figueiredo et 

al. 2021), porém, abaixo do que se encontra em estudos com Myrciaria dubia, principalmente 

pelo fato de que esses trabalhos foram realizados em casas de vegetação em que o ambiente é 

totalmente controlado. Nascimento et al. (2019), por exemplo, sugere formas de se chegar 

acima de 80% de germinação, mas também em casas de vegetação. Os tipos de tratamentos 

mais utilizados na literatura são areia, vermiculita e terra preta e todos eles trabalham em 

ambientes controlados, passando as mudas para o campo após o crescimento (Santana 1998; 

Yuyama & Siqueira 1999; Arruda et al. 2011; Chagas et al. 2012; Leandro et al. 2014; Souza 

et al. 2017; Nascimento et al. 2022), porém, as taxas de sobrevivência costumam ser menos que 

na semeadura direta, o que pode estar relacionado com as condições ambientais que as mudas 

podem não suportar (Souza & Engel 2023). 

Em relação aos substratos utilizados, pôde-se observar que a utilização ou não de substrato não 

diferiu significativamente no crescimento inicial das plântulas. Dousseau et al. (2011) e Gomes 

et al. (2016) demonstram em seus estudos com germinação de Myrtaceae que a areia 

(encontrada no tratamento ‘A’ do presente estudo) possui grande facilidade de perder umidade 

devido à fácil drenagem da água, o que provoca o consequente ressecamento do substrato e 

pode ser muito prejudicial para espécies que dependem da umidade, como é o caso da Myrciaria 

dubia, que começa a perder sua viabilidade com a umidade abaixo de 37% (Ferreira & Gentil, 

2003). Isso não ocorreu neste experimento, pois, como Souza & Engel (2023) apontaram, o 
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período inicial pós-implantação da semeadura é fundamental para um bom estabelecimento e 

sobrevivência das plântulas. Logo após a implantação deste experimento, deu-se início o 

período chuvoso na região, o que garantiu o suprimento hídrico necessário, mesmo se tratando 

de um solo majoritariamente arenoso. 

 Independentemente da espécie, a profundidade de semeadura é muito importante e pouco se 

encontra na literatura a respeito disso no âmbito das espécies nativas, sendo a maioria para 

espécies agrícolas. A semeadura muito profunda dificulta a emergência e, por outro lado, a 

semeadura muito rasa facilita a predação (Canossa et al. 2007, Zuffo et al. 2020, Gomes et al. 

2021).  

A ausência de emergência das plântulas se deu devido à considerável deposição de sedimentos 

carreados pelo rio Xingu durante todo o período de maior vazão. Filizola & Guyot (2011) 

mostram que dentre os vários rios da bacia amazônica, o Xingu possui um alto índice de 

irregularidade de vazões extremas e de descargas sólidas, de acordo com a sazonalidade, tendo 

relação direta com o aumento do nível do rio. Atualmente, esses sedimentos à jusante são 

provenientes da erosão lateral do rio e dos próprios bancos de areia, visto que o fluxo natural 

de sedimentos foi interrompido (Zuanon et al. 2021). 

Assim como ocorreu na área ‘SL5’, Scarano (2002) mostra que para o estabelecimento de 

espécies da restinga, ambiente com similaridades ao do presente estudo, é fundamental que haja 

a colonização prévia de espécies pioneiras, pois poucas são as espécies que conseguem se 

estabelecer via sementes. Isso pode indicar a respeito das melhores localidades ao longo do rio 

para se implantar áreas de semeadura e plantio de mudas. 

Souza & Engel (2018), demonstraram em seu estudo, a utilização da semeadura direta em uma 

área de pastagem abandonada, em que foram utilizadas diversas espécies de diferentes grupos 
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sucessionais e, entre elas estava a Eugenia uniflora (Myrtaceae), também conhecida como 

pitanga. Após o experimento, a pitanga estava entre as seis espécies consideradas adequadas 

para a utilização na semeadura direta. As condições externas divergem, porém, o crescimento 

após um ano foi próximo ao da M. dubia no presente estudo.  Sementes grandes tem vantagem 

na germinação e estabelecimento inicial, além de conseguir tolerar mais as condições adversas 

do ambiente, porém, possuem um crescimento mais lento (Camargo et al. 2002; Souza & Engel 

2018). Como apontou Cole et al. (2011), a semeadura direta é mais promissora para algumas 

espécies, principalmente as que têm sementes grandes, por isso, é importante que se conheça a 

biologia daquelas que se pretende usar bem como a ecologia do local para se entender a 

viabilidade. Nesse sentido, pensando em áreas alagáveis como a Volta Grande do Xingu, onde 

há a certeza do período de cheia do rio, que gera estresse para os organismos vegetais, é 

importante que se escolha espécies que possuem adaptações a esse tipo de situação para se 

utilizar na semeadura direta. Isso porque, é nos propágulos que estão concentradas essas 

adaptações às enchentes e pouco nas plântulas, algumas espécies possuindo maior tolerância à 

diminuição de oxigênio, visto que a regeneração natural nesses ambientes é escassa (Salomão 

et al. 2007; Cunha & Ferreira 2012; Weiss 2016).  Dessa forma, o plantio de mudas se torna 

possível considerando a utilização de espécies sabidamente resistentes. 

Conclusões 

A semeadura direta se mostrou promissora para ser utilizada na Volta Grande do Xingu como 

método que visa contribuir para a restauração das áreas de vegetação pioneira da região. O 

presente estudo demonstrou que a espécie utilizada mostrou-se bem adaptada ao contexto 

ecológico da Volta Grande do Xingu, apresentando uma boa taxa de germinação. 

No que se refere aos tratamentos utilizados, como não houve diferença significativa nos 

resultados, a utilização apenas do NPK já é suficiente. A área pré-colonizada por gramíneas foi 
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onde houve maior desenvolvimento das plântulas, isso pode ser um indicativo de áreas mais 

recomendadas para a semeadura.  

Por fim, é recomendável que haja um uso conjugado de métodos, e não isolado, para melhores 

resultados, atingindo maior diversidade de espécies de diferentes grupos sucessionais.  
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Ilustrações 



 
 

 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo. Fonte: Jandessa Silva de Jesus (2023).



 
 

 

 

 

Figura 2. Disposição de uma 

linha de semeadura na área 

‘SL5’. 

 

Figura 3. Frutos e folhas de 

M. dubia da Volta Grande do 

Xingu. 

 

 

Figura 4.  Esquema 

representativo de cada bloco 

da Semeadura direta. 
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Figura 5. Tratamento ‘C’. 

 

 

Figura 6. Sementes retiradas 

após o fim do experimento. 

 

 

Figura 7. PCA comparando a 

influência  dos três 

tratamentos sobre as 

variáveis medidas nas 

plântulas.  
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Figura 8: PCA comparando a 

influência das áreas 

implantadas sobre as 

variáveis medidas nas 

plântulas.  

 

Figura 9. Variação na 

deposição de areia em cada 

área após o período de cheia. 

 

 


